
 

 

LISTA DE DISTRIBUIÇÃO: 

• CLUBES ASSOCIADOS 

• ASSOCIAÇÕES REGIONAIS 

• ANT REMO 

 

Lisboa, 2016-03-03 Circular Nº 006/16 

 
Assunto: Cancelamento do Encontro Nacional do Torneio 1as Remadas. 

 

Exmos. Senhores, 

 

Como sabem, a FPR tem sentido algumas dificuldades em fazer face a todos os seus 

compromissos financeiros, dadas as restrições que sobre ela se abateram, fruto de alguns anos de 

gestão pouco cuidada e de circunstâncias externas, que em conjunto contribuem para enormes 

dificuldades de gestão de tesouraria. Cumpre-nos sempre recordar questões que por vezes são 

esquecidas: 

 

• O apoio do IPDJ em 2011 foi de 563.000€, em 2015 foi de 430.000€ (-133.000€); 

• A actual Direcção da FPR tem apresentado resultados positivos de 2013 em diante, 

contrastando com uma média de 100.000€ negativos de 2005 a 2012; 

• O COP suspendeu o apoio financeiro à preparação olímpica do 2xLM em Maio de 2015, face 

aos resultados desportivos obtidos pelo 2xLM (-100.000€); 

• A FPR continua a cumprir - por vezes, infelizmente, com algum atraso – o plano de pagamentos 

aprovado pelos credores e ratificado pelo Tribunal (-60.000€/ano); 

• Felizmente, a FPR conseguiu o apoio dos Jogos Santa Casa (JSC), o que contrariou ainda 

assim de forma ténue a forte redução dos apoios disponíveis: 

• Estas reduções de apoios e de custos, ainda que contrabalançados pelo apoio dos JSC, 

significam uma redução global anual de mais de 350.000 euros no orçamento da FPR, com um 

reflexo que consideramos reduzido, face ao valor do “corte orçamental”, nos índices de 

actividade; 

• À FPR não é permitido ter cartão de crédito, conta caucionada ou empréstimos bancários; 

• A estrutura de custos da FPR não se apresenta uniformemente distribuída ao longo do tempo, 

com custos mais elevados concentrados a meio do ano (participações internacionais, 

organização de regatas e campeonatos nacionais, etc.); 



 

 

• Tem havido um esforço enorme de contenção por parte da Direcção da FPR, nomeadamente em 

contratações de pessoal, deslocações da Direcção, participação internacional, etc., mas 

havendo a preocupação em voltar a ter regatas organizadas por clubes e AR’s, campeonatos 

nacionais com qualidade, apoio a participação internacional de clubes e regatas de apuramento 

com dignidade (Women’s Head, Head of the Douro), etc., etc.. 

• Neste momento ainda não foi aprovado o orçamento de estado para 2016, estando a FPR a 

funcionar por duodécimos, tal como o IPDJ, mas neste caso esta situação não poderá 

legalmente ir além de Março; 

• A maioria dos clubes continua sem liquidar as verbas devidas à FPR de taxas de filiação, taxas 

de inscrição em regatas, etc.; 

• Em 2015 a FPR teve novamente custos com advogados e custas judiciais, face a uma acção 

movida pela PT no âmbito de prestações de serviço do Europeu de 2010, tendo a FPR 

apresentado defesa ao tribunal mas ainda sem sentença emitida nem, naturalmente, transitada 

em julgado; 

• Em 2015 a FPR chegou a acordo com o seu funcionário Miguel Fernandes para a extinção do 

seu posto de trabalho no âmbito de uma melhoria da qualificação dos seus colaboradores e dos 

seus serviços administrativos, do qual resultou um sobrecusto orçamental de 20.000€; 

• A FPR encontra-se já a preparar administrativamente as participações internacionais previstas 

para os meses de Abril e Maio, nomeadamente efectuando reservas de hotéis e viagens e 

liquidando inscrições. 

 

Por todas estas razões, a FPR não tem conseguido regularizar os apoios devidos de 2013, 2014 e 

2015 a clubes e AR’s, o que muito nos entristece. Reconhecemos o esforço que uma esmagadora 

maioria dos clubes tem dado ao desenvolvimento da modalidade, e gostaria esta Federação de 

poder reconhecer esse trabalho da forma mais importante, acompanhando financeiramente o 

mesmo e dando meios para que o mesmo possa continuar e, se possível, evoluir. 

 

O Torneio Primeiras Remadas é uma iniciativa que a FPR quis apoiar desde o primeiro minuto, mas 

que infelizmente tem sofrido as consequências das dificuldades financeiras da FPR, com algum 

atraso nos pagamentos dos subsídios aos clubes e às associações regionais. Esta situação 

desagrada-nos de sobremaneira, porquanto àquelas entidades se deve o desenvolvimento do remo 

na sua base, que mais tarde permitem que a FPR possa ir ao encontro dos tão desejados 

resultados internacionais de relevo nos escalões de rendimento. 

 

Por outro lado, o empenho das AR’s neste projecto tem sido díspar: se em algumas regiões o 

torneio tem sido fonte de recrutamento e motivo de permanência na modalidade por parte dos 



 

 

atletas jovens, noutras os objectivos não têm sido cumpridos, razão pela qual a FPR deverá 

imprimir algumas alterações ao formato organizativo nos próximos anos se o próximo elenco 

directivo entender manter esta iniciativa. 

 

Face aos valores previstos de apoio do IPDJ para 2016, que pouco superiores serão a 2015 (se o 

forem…), a FPR terá de lançar mão de todas as poupanças possíveis para fazer face aos 

compromissos dos anos anteriores a clubes e AR’s e a mais cerca de 60.000€ de pagamentos no 

âmbito da insolvência devidos em 2016. 

 

Assim, a FPR terá de encarar seriamente a impossibilidade de apoiar em 2016 qualquer clube ou 

AR no âmbito do Torneio 1as Remadas, do PAAC ou de organização de eventos internacionais 

sem uma redução noutras rubricas da estrutura de custos, o que compreendem poderá não ser 

fácil. Por esse motivo a FPR pretende também não provocar aos clubes e AR’s despesas 

supérfluas ou que possam ser mitigadas, reduzindo aos mesmos as despesas de deslocação 

possíveis através de uma reestruturação do calendário ou de diminuição das distâncias a percorrer, 

quando tal se apresente possível. 

 

No imediato, a FPR anuncia o cancelamento do Encontro Nacional do Torneio 1as Remadas, 

previsto para o próximo dia 12 em Montemor-o-Velho. Incentiva, no entanto, a que as AR’s possam 

organizar em Março ou início de Abril eventos de baixo custo que possam ir ao encontro dos 

objectivos daquele torneio, principalmente no sector do remo jovem.  

A FPR avaliará continuamente a execução orçamental de 2016 de forma a poder reagir de forma 

atempada às dificuldades que possam surgir, às boas notícias que possa haver e às surpresas que 

possam aparecer. 

 

 

Agradeço a atenção dispensada e apresento os melhores cumprimentos, 

 

 

Luís Maricato 


